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<A lroca de experiências Íoi útil para ambas as partes e pode'
mos, em conjunto, aprofundar o nosso lrabalho>, declarou à nossa
Reporlagem Hans-Gunter Klaus, director do Instituto de PolÍtica
Comunal da Liga da República Democrática Alemã para a Ami-
zade com os Povos, que no passado Íim-de-semana terminou uma
visita à República Popular de Moçambique. Nesta sua primeira
estada entre nós, Klaus veio sob mandato da Liga da Amizade e
a convite da AMASP e do Secretariado do Conselho de Ministros
da RPM, numa missão de amizade que visava também <o balanço
conjunto de experiências de raelização anual de seminários em
Weimar (RDA)D, êrn que já participaraln, desde 1976, 196 quadros
moçambicanos do aparelho de Estado.

Na entrevista que nos concedeu na tor do Instituto de Política Comunal
passada sexta-feira (véspera da sua da Liga da RDA salientou que a coope-
partida de regresso à RDA), o direc- ração entre os nossos dois países

Klaus, ladeado pelos seus anÍitriões, quando Íalava
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assenla nos prlncíplos de Marxlsmo.
-Leninlsmo que guiam o Parlldo Fre.
limo e o PSUA e na lradlção de com.
bate comum conlra o colonlallsmo, o
imperiallsmo e lodas as Íormas de
exploração. A amizade entre os povos
permite a manutenção da paz e a
cooperação é particularmente Íleces-
sária num momento em gue âuíìêo'
tam as tensões mundiais, provocadas
pelo imperialismo, conÍorme sublinhou
o nosso interlocutor.
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O programa da visita de Hans-Gun
ter Klaus a Moçambique, conforms o
próprio nos declarou, incluiu encon-
tros com a população, operários, cârÍl-
poneses, intelectuais e quadros dos
órgãos estatais a nível local nas Pro.
víncias de Maputo, Gaza e Niassa,
nomeadamente nos distritos de Na.
naacha, Bilene, Cuamba e Unango.

No campo especíÍico da Íormação
.le quadros para os órgãos estatais, o
nosso interlocutor disse ter sentido
r elevado esÍorço que é Íello aqul
")ara a quallll'cação de quadros.

- No concrelo, vlmos como se pode
nelhorar, yimos o que é que até ao
nomenlo consegulmos em conjunto e
concordámos em como, na bage de
discussões, lremos melhorar os semi.
nárlos - afirmou Klaus. Mais adiante
acrescentou ter notado o esÍorço rea-
lizado pelos órgãos estatais locais
para melhorar as condiÇões de vida
e de trabalho das pessoas, os esfor-
ços para acabar com as sequetaó do
colonial ismo e para l iquidar a Íome e
os inimigos da revolução.
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